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		Capítulo 1

		De todas as desgraças que lhe tinham acontecido naquele dia… Gado teimoso, cancelas partidas, o todo-o-terreno sem gasolina… Wyatt Black não previra aquela.

		Enquanto atravessava o caminho poeirento que levava ao seu alpendre, viu um vulto redondo e… rosado? Depois de uma pausa, acelerou e o vulto emitiu um som.

		Três passos depois, o coração queria sair do seu peito ao confirmar a sua primeira avaliação. Tratava-se de uma cadeirinha para bebés. Subiu os degraus devagar, confuso.

		A dois passos da cadeirinha, conseguiu ver uma pequena mãozinha gordinha, com os dedos fechados e umas unhas rosadas e delicadas.

		E ali estava. Um bebé com os olhos fechados e a mexer os lábios ao mesmo tempo que abanava as mãozinhas inquietas. Um brilho de cabelo preto aparecia por baixo de um gorro cor-de-rosa e uma manta enfeitada com ursinhos cor-de-rosa e brancos cobria-o por completo à exceção das mãos. Um bebé. E ao lado tinha uma mala azul, como se anunciasse que ia ficar uma temporada.

		Com o coração acelerado, pousou a caixa de ferramentas. Quem era a mãe daquele bebé e, mais importante, onde estava? Porque o tinham deixado à sua porta?

		Era inconcebível que aquele ser humano em miniatura fosse para ele. Devia haver algum engano. A alternativa era avassaladora. Seria possível que fosse do seu próprio sangue? Observou as bochechas de porcelana. Era tão pequena. Retrocedeu mentalmente vários meses e depois suspirou, aliviado. Não, era impossível. Há um ano, estivera em Rocky Mountain House a trabalhar num poço petrolífero. Não tivera relações com ninguém. Não fizera sentido deixar que uma mulher albergasse esperanças quando não se encontrava em posição de se estabelecer. Não gostava de jogos.

		Não, aquele bebé não era dele… Tinha a certeza. A tensão do seu corpo mitigou-se um pouco, mas não por completo, já que ainda restava uma pergunta: de quem era?

		E o que ia fazer com a pequena?

		Como se ela ouvisse a pergunta, abriu os olhos escuros e mexeu ainda mais as mãos ao acordar. Então, fez uma careta e um grito leve rasgou o silêncio.

		Atordoado e consternado, Wyatt praguejou. Não podia deixá-la ali a chorar, pelo amor de Deus! O que devia fazer? Não sabia nada sobre bebés. Olhou à volta do pátio e na direção do caminho, sabendo que era inútil. Quem quer que a tivesse deixado no seu alpendre, desaparecera há muito tempo.

		Agarrou na pega de plástico da cadeirinha e levantou-a. Tinha de a tirar do ar fresco de setembro. Nem sequer parou para tirar as botas. Atravessou a cozinha situada na parte posterior da casa e depositou a cadeirinha numa bancada gasta. O grito da menina ecoou… Pareceu mais agudo e forte no espaço fechado. Tirou o chapéu e pô-lo numa cadeira antes de se virar para a menina.

		Levantou a manta e maravilhou-se por uma criatura tão diminuta e frágil conseguir emitir um grito tão agudo e penetrante. Uma inspeção rápida dos lados da cadeirinha não revelou a sua identidade.

		– Chiu, pequena – murmurou, com um nó no estômago face ao peso da situação.

		Não podia deixá-la daquela maneira. Estendeu o braço para lhe desabotoar o cinto e retirou-o assim que viu as suas mãos. Estivera toda a manhã a conduzir gado e a arranjar cercas. Foi ao lava-loiça e lavou as mãos com sabonete enquanto olhava para a menina por cima do ombro, com os nervos à flor de pele à medida que os gritos se tornavam mais impacientes. O instinto dizia-lhe que devia pegar nela ao colo. Era preciso acalmar os bebés. Tirou a toalha junto do lava-loiça e regressou à cadeirinha.

		– Chiu… – repetiu, desesperado para conseguir aplacá-la. – Está tudo bem. Para de chorar.

		Soltou-lhe o cinto, pegou no bebé com manta e tudo e acomodou-o no seu braço.

		Perguntou-se se deveria telefonar para as emergências. Afinal de contas, quantas pessoas chegavam a casa e encontravam um bebé à porta?

		Recordou que junto da cadeirinha vira uma mala. Era a melhor esperança que tinha de obter uma pista, de modo que, com o bebé ainda ao colo, abriu a porta e pegou na mala. As suas botas ecoaram no chão de madeira enquanto voltava para a cozinha e depositava a mala na bancada. Esforçou-se para abrir o fecho com uma mão ao mesmo tempo que segurava o bebé no outro braço. Talvez lá dentro houvesse um nome, uma morada. Algum modo de resolver aquele erro horrível e devolver o bebé à sua verdadeira casa.

		Tirou um punhado de fraldas, alguns pijamas suaves de corpo inteiro e um animal de peluche. Um, dois, três biberões… E uma lata com uma espécie de pó juntou-se à coleção que estava na bancada. Depois, mais biberões. Passou a mão pela mala. Mais roupa, mas só isso.

		Assim que o choque inicial começava a desaparecer, surgia a irritação. Tudo aquilo era uma pura e simples loucura. Pelo amor de Deus, que tipo de pessoa deixava um bebé no alpendre de um desconhecido e se ia embora? Que tipo de mãe faria algo semelhante? Suspirou, frustrado. Sem dúvida nenhuma, a coisa mais inteligente a fazer seria chamar a polícia.

		Foi então que o sentiu. Algo rígido perto da parte da frente da mala. Levantou uma tira e pôs a mão num compartimento. Havia um envelope.

		Abriu-o e deixou-se cair pesadamente numa cadeira da cozinha.

		Olhou para a folha. Como se percebesse que estava a acontecer algo importante, o bebé acalmou-se e levou um dedo à boca para o chupar ruidosamente. Wyatt leu as palavras breves e encurvou os ombros antes de desviar o olhar do papel e olhar para a menina diminuta que tinha ao colo.

		Chamava-se Darcy. Pronunciou o nome e sentiu um nó na garganta quando o som da sua voz desapareceu no silêncio da cozinha. A resposta que obteve foi um grito renovado, acentuado por um soluço triste.

		O descanso servira para aumentar as reservas vocais do bebé. Wyatt fechou os olhos, ainda atordoado com o conteúdo da carta. Tinha de a acalmar para conseguir pensar no que devia fazer depois. O seu estômago queixou-se, recordando-lhe porque tinha voltado para casa.

		Possivelmente ela também estava faminta.

		Com uma súbita inspiração, preparou um biberão de leite. Ao primeiro contacto do bico do biberão de plástico nos lábios, Darcy abriu a boca e começou a sugar o leite com frenesim. Wyatt sentiu uma sensação de orgulho e alívio enquanto ia para o salão e se sentava num velho sofá. Recostou-se e apoiou os pés sobre uma caixa de madeira que usava como uma mesinha de centro. Um silêncio encheu a divisão enquanto ela continuava a beber, embalada no seu colo. Era uma sensação estranha, nada parecida com algo que tivesse sentido antes. Não era desagradável. Apenas diferente.

		Darcy voltou a fechar os olhos. Deu graças a Deus por ela ter adormecido. Com um pouco de paz e silêncio, poderia voltar a ler a carta, tentar analisá-la. Uma coisa estava clara… Quem quer que fosse a pequena, não podia ficar ali.

		Com toda a delicadeza que pôde, acomodou-a outra vez na sua cadeirinha e tapou-a com a manta. Depois, foi ao frigorífico e tirou uma maçã para substituir o almoço que perdera. Deu-lhe uma dentada e regressou para junto da carta aberta que deixara sobre a mesinha.

		Leu-a várias vezes. A metade do seu cérebro dizia que havia algum tipo de erro. A outra metade, perseguiu-o com crueldade e disse-lhe que não deveria surpreender-se. Custou-lhe engolir os bocados de maçã.

		Darcy era sua sobrinha.

		Filha de uma irmã que fingira que não existia.

		Passou uma mão pela cara. Sempre soubera que o seu pai nunca conseguiria prémio algum como pai do ano. Mas reconheceu o nome no fundo da página. Barbara Paulsen andava dois anos atrás dele no liceu. Todas as crianças sabiam que não tinha pai. Aguentara bem o que lhe tinham feito. Tinham-lhe dado a alcunha de Bastarda Barb. Nesse momento, a crueldade fez com que se encolhesse por dentro. Ele próprio merecera tanto a alcunha como ela. Houvera rumores então de que o seu pai tivera uma aventura com a mãe de Barb. O cabelo e os olhos escuros de Barbara eram tão parecidos com os seus… E com os de Mitch Black.

		Sempre odiara parecer-se com o seu pai e não com a sua mãe. Não queria parecer-se com ele em nada. Nunca.

		Escolhera ignorar os rumores, mas intimamente, havia uma parte de si que sabia que eram verdadeiros.

		Segundo a carta, tinham o mesmo pai. Não lhe parecia difícil de acreditar. Não fora nenhum segredo que Mitch Black se casara com a sua mãe para fazer o que era correto depois de a meter em problemas. E o dito casamento fora um desastre.

		Carrancudo, fixou o olhar na parede. Até mesmo depois de morto o seu pai criava ondas de destruição. Nesse momento, Barbara, afirmando ser a sua irmã, estava em apuros e pedia a sua ajuda. Temporariamente. Mas pedia-a na mesma.

		O facto de ter deixado Darcy à sua porta significava uma de duas coisas. Ou era tão boa progenitora como o seu pai ou estava desesperada. Lendo nas entrelinhas, tendia a acreditar no desespero.

		Mas isso não resolvia o problema dele. Naquele momento, tinha de tomar conta de um bebé. Era um homem solteiro que tentava gerir um rancho e que não sabia nada de bebés. Talvez devesse simplesmente chamar as autoridades.

		Suspirou e passou uma mão pela cara. No entanto, as autoridades recorreriam à assistência social infantil. E se Barbara fosse realmente sua meia-irmã, já sofrera bastante.

		Não voltara a estabelecer contacto com ela desde que saíra de Red Deer. Era mais fácil fingir que não existia. Ignorar mais um símbolo da falta de respeito que Mitch mostrara pela sua própria família.

		Não, se telefonasse para os serviços sociais, tirar-lhe-iam o bebé e talvez fizessem o mesmo a Barbara. A ideia causou-lhe um nó no estômago.

		E, então, já não poderia voltar atrás. O que precisava era de ganhar tempo. Precisava de falar com Barbara. Decifrar toda a situação e tomar a decisão correta.

		Precisava de ajuda. Pelo menos, para passar aquele dia e saber o que fazer. Talvez não devesse, mas sentia-se responsável. Embora não fosse verdade, experimentava a obrigação de tomar a decisão acertada. Não era culpa de Darcy que a tivessem deixado à frente da sua porta. Se o que Barbara Paulsen dizia era verdade, eram da mesma família.

		Não podia virar as costas à família. De algum modo, sempre acreditara nisso, embora não tivesse a oportunidade de o demonstrar.

		Mas não podia fazê-lo sozinho. A quem devia telefonar? Os seus pais tinham morrido há cinco anos. Geria o rancho desde o verão, depois de vaguear pela zona norte de Alberta durante anos, ganhando o seu sustento nos campos petrolíferos e sem permanecer muito tempo no mesmo sítio. Estava sozinho e era quase sempre assim que gostava de estar.

		Até àquele momento. Naquele momento, precisava de ajuda.

		E, então, recordou-se da sua vizinha. Ainda que, tecnicamente, também não fosse sua vizinha. Vira Ellison Marchuk apenas uma vez. Cuidava da casa dos Cameron e, apesar de ser incrivelmente atraente, não tinha mais bom senso do que o que Deus dava a uma pulga. Nem imaginava o que podia impulsionar uma mulher a ir procurar flores onde ele guardava o seu touro. E depois, abanando o cabelo loiro, tivera o descaramento de lhe chamar resmungão. Resmungão como um urso ferido, se bem se lembrava.

		Ellison Marchuk não teria sido a sua primeira escolha, mas era uma mulher e estava ali na vizinhança, qualidades que a elevavam acima de qualquer outra pessoa que conhecesse. Sem dúvida, deveria saber o que fazer com o bebé.

		Entre os gritos renovados da pequena e contra o seu bom senso, embrulhou Darcy na manta e foi para a porta.

		Elli esfregou os olhos e pôs um marcador no livro antes de o deixar de lado. Se continuasse a ler sobre perdas e lucros, ficaria vesga. Tirar cursos por correspondência tinha vantagens e desvantagens. No entanto, ajudá-la-iam a voltar a levantar-se, algo que precisava de fazer mais cedo ou mais tarde. Ser despedida do hospital fora a gota de água depois de um ano no inferno. Era hora de entrar em ação. De encontrar outra vez um objetivo.

		Nesse momento, o que desejava era uma chávena de chocolate quente e algo que preenchesse o seu dia… Que fizesse com que parasse de pensar. Ultimamente, tinha muito tempo para pensar, em especial nos seus fracassos.

		Assustou-se quando alguém bateu à porta e levou uma mão ao coração. Ainda não se habituara ao eco à volta dos tetos da casa dos Cameron, incluído o som dos seus passos ao dirigir-se para o vestíbulo. A casa era tão diferente do apartamento que partilhara com Tim em Calgary. Era agradável, numa boa zona da cidade, mas era…

		Suspirou. Era exatamente o que Tim queria. O tipo de mansão que tinha programado para eles. Talvez ainda a conseguisse. Mas sem ela.

		Voltaram a bater. Viu quem era e ficou boquiaberta. Era o vizinho, o novo rancheiro que vivia na propriedade do lado. Cerrou os dentes ao recordar o seu único encontro. Com um tom que no melhor dos casos teria podido considerar-se brusco, informara-a de que se chamava Wyatt Black. Gritara com ela e chamara-lhe estúpida. O comentário afetara-a. Os seus olhos tinham ardido de humilhação. Também lhe chamara alguma coisa, embora não conseguisse recordar-se o quê. Recordava vagamente que fora um pouco mais cortês do que as palavras que tinham passado pela sua mente naquela altura. Depois, regressara à mansão e não tinha voltado a vê-lo.

		E ali estava, com o seu metro e oitenta. Mordeu o lábio. Cabelo escuro, olhos cintilantes, dentes cerrados. E ao colo…

		Meu Deus! Um bebé.

		Quando voltou a bater, Elli deu um salto para trás. Pôde ouvir os gritos ténues através da sólida porta de carvalho. Virou a maçaneta e abriu, saindo para o sol da tarde.

		– Oh, graças a Deus!

		A voz profunda, mas tensa de Wyatt chegou mitigada pelo grito do bebé.

		– O que se passa?

		O senhor Taciturno e Carrancudo deu um passo à frente, o suficiente para invadir o seu espaço e fazer com que recuasse um passo também.

		– Por favor, diz-me o que tenho de fazer. Não para de chorar.

		Sentiu uma pontada no coração ao ver o bebé. Era evidente que esperava que ela soubesse o que tinha de fazer. Odiou como lhe tremeram as mãos ao estendê-las para a manta. Era óbvio que a menina sentia algum tipo de desconforto. E, certamente, aquele rancheiro não estava a acalmá-la.

		Elli empurrou mais a porta com a anca, convidando-o a entrar enquanto tentava acalmar a reação do seu corpo ao sentir aquele corpo pequeno e quente ao colo. Aquele bebé não era William. Conseguia fazê-lo. Esboçou um sorriso artificial.

		– Como se chama?

		Ele engoliu em seco ao entrar. Ela olhou para ele e pensou que tinha os lábios mais extraordinários que já vira, o inferior deliciosamente carnudo por cima de um queixo áspero devido à insinuação de uma barba escura. Os lábios mexeram-se enquanto os observava.

		– Darcy. Chama-se Darcy.

		Elli sentiu o peso estranho nos seus braços, doloroso, mas, de algum modo, ideal. Pousou uma mão na testa pequenina para verificar se tinha febre.

		– Não está quente. Achas que está doente?

		Wyatt entrou e fechou a porta e Elli sentiu um nó no estômago. Não era um homem agradável. No entanto, havia algo nos seus olhos. Parecia preocupação, o que ajudou a mitigar a apreensão que a embargava.

		– Esperava que pudesses dizer-me. Num minuto estava a dormir e, no seguinte, estava a gritar sem parar –levantou um pouco o tom de voz para que o ouvisse por cima dos gritos do bebé.

		Que ela lhe dissesse? Não sabia nada sobre bebés e esse simples facto doía-lhe e chegava até à medula. Tentou rever mentalmente o que aprendera nos livros que comprara e nas aulas pré-natais a que fora. O mais evidente parecia a comida.

		– Tentaste dar-lhe comida?

		– Parecia estar bem depois do biberão que lhe dei dos que vinham no saco – explicou, passando a mão pelo cabelo. – O bebeu tudo, sem deixar uma só gota.

		Elli franziu o sobrolho enquanto tentava recordar se Sarah Cameron tinha mencionado que o seu vizinho tinha um bebé. Não lhe pareceu. Certamente, não se comportava como um homem que já estivera em contacto com crianças. Olhava para ela e para Darcy com olhos cheios de preocupação… E pânico.

		Um detalhe atravessou a sua memória.

		– Aqueceste o leite?

		Os lábios carnudos abriram-se um pouco.

		– Devia fazê-lo?

		Elli relaxou os ombros ao mesmo tempo que se ria suavemente, aliviada. Imediatamente, levantou o bebé para o seu ombro e começou a esfregar-lhe as costas com círculos firmes.

		– O mais provável é que tenha espasmos – explicou por cima do pranto estridente. Começou a bater com delicadeza nas costas de Darcy. Faminta, com gases, com espasmos. Elementar. Pelo menos, podia fingir que sabia o que fazia.

		– Desconhecia que devia aquecê-lo – indicou ele, com um leve rubor. – Não sei nada sobre bebés.

		– Podias tirar as botas e entrar – convidou Elli, sem querer admitir que sabia pouco mais do que ele. Sabia que naquele verão tinha cometido um erro ao ir ao curral onde ele tinha o touro e já sabia o que ele pensava do seu bom senso. Antes preferia arder no inferno a deixar que voltasse a ver uma fraqueza sua.

		Não podiam ficar para sempre no vestíbulo. De repente, um arroto enorme subiu diretamente até às vigas e Elli riu-se com a violência do som que saiu de um corpo tão pequeno. Sentiu-se satisfeita por ter descoberto a causa e a solução por pura sorte. A expressão dele foi tão surpreendida que voltou a rir-se.

		– O meu nome é Ellison Marchuk – apresentou-se. – Penso que da última vez não nos apresentámos adequadamente.

		– É verdade – replicou ele e viu que ela corava. – Eu sou Wyatt Black, para o caso de te teres esquecido – continuou. – Obrigado. Ainda tenho dor de ouvidos. Estava à beira do desespero.

		Ela olhou de soslaio para ele. Claro que se recordava. Não era todos os dias que um desconhecido gritava e a insultava. Foi muito mais cortês e esforçou-se para começar do zero.

		– De nada, Wyatt Black.

		Com o coração acelerado, observou-o a tirar as botas. Mesmo de meias, tinha mais dez centímetros do que ela. Tinha os ombros exageradamente largos tapados por uma camisa de flanela. E as calças de ganga estavam gastas em todos os lugares apropriados.

		Engoliu em seco. Precisava de sair mais. Talvez tivesse permanecido demasiado tempo escondida na casa dos Cameron, a avaliar pela forma como reagia ao ver o seu vizinho irascível.

		Conduziu-o para o salão que dava para o pátio de trás e depois para sul, oferecendo uma vista completa do pasto onde naquele momento pastava o rebanho de Wyatt… O mesmo em que quisera apanhar flores silvestres durante o verão para tentar animar-se. Os campos naquele lugar eram enormes. Não soubera que estava no mesmo sítio que um dos seus touros.

		– Os Cameron têm uma casa bonita – comentou, atrás dela. – Nunca tinha entrado cá dentro.

		– O meu pai costumava trabalhar para a Cameron Energy – comentou Elli. – Os Cameron são como uns segundos pais para mim.

		Ele permaneceu em silêncio atrás dela e Elli acrescentou a falta de habilidade ao seu repertório de defeitos.

		Levou-o para um canto com móveis e janelas que enchiam a parede atrás e que enchiam a divisão com luz, ao mesmo tempo que umas janelas grandes davam para um terraço amplo. Com um gesto, convidou-o a sentar-se numa poltrona.

		– Queres que ta devolva? Parece muito mais satisfeita.

		Estendeu os braços e Darcy pestanejou de forma inocente naquele momento.

		– Está feliz onde está – respondeu Wyatt, desviando o olhar.

		Elli foi para o sofá, sentou-se e deitou Darcy com delicadeza ao seu lado. Ele não podia saber a dor que lhe causava cuidar de um bebé. Esforçara-se para afastar a amargura. Se as coisas tivessem corrido bem, naquele momento estaria no seu próprio lar a embalar o seu próprio filho. Pestanejou várias vezes. Era algo que não podia mudar.

		– Quantos meses tem? – perguntou, para se distrair. Pensou que teria um mês, possivelmente seis semanas. Quando Wyatt não respondeu, levantou o olhar da pequena e olhou para ele. Viu que a observava com curiosidade, com os olhos semicerrados, como se quisesse ler-lhe o pensamento. Alegrou-se por ele não conseguir. Havia algumas coisas que não queria que soubesse.

		– O que fazes, Ellison?

		Ah, não quisera responder à sua pergunta e ela também não queria corresponder. Para Elli não era uma pergunta simples. A resposta requereria uma explicação extensa e só acrescentaria combustível àquele comentário no pasto quando lhe chamara estúpida. Talvez fosse. Certamente, era tola.

		Talvez fosse hora de ele se ir embora. Havia algo estranho no modo como se esquivara à sua pergunta, algo que não encaixava.

		Cada um devia dedicar-se aos seus próprios assuntos e ambos seriam felizes.

		– Já parece estar bem, embora possivelmente cansada. Devias levá-la para casa e deitá-la.

		Wyatt desviou o olhar e a apreensão de Elli aumentou. A única informação que lhe oferecera fora que a pequena se chamava Darcy, algo que o bebé não podia contradizer. Não lhe dissera a sua idade, não sabia aquecer um biberão… O que fazia aquele homem com um bebé? Seria dele? Nesse caso, não devia saber alguma coisa a respeito de como cuidar dele?

		Respirou fundo.

		– Não é tua filha, pois não?

		Ele olhou para ela com sinceridade, mas sem revelar nenhuma outra emoção.
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